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Os ectoparasitas são os destaques nesta pesquisa apresentada no 19° Encontro Brasileiro de Ictiologia, em
Manaus (AM) ... Aspectos reprodutivos do Acará Branco você leu na Seção COPEc...

Veja agora aspectos relacionados à saúde do peixe ... Confira ...

Marcus Marques da Silva

Diagnóstico de ectoparasitas do
Acará Branco (Acarichthys heckehl}

do médio Rio Negro (AM)
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Os peixes ornamentais do estado
do Amazonas são bastante apreciados
na aquariofilia mundial. Dentre as es-
pécies mais apreciadas encontra-se o
acará branco (Acarichthys heckelii), que
é um ciclídeo de larga distribuição na
bacia Amazônica, podendo ser encon-
trado no Brasil em lagos e tributários
dos rios Negro e Branco. Apesar da
importância econômica das espécies
ornamentais, pouco se conhece sobre
os parasitos que ocorrem na maioria
destes peixes, principalmente em am-
biente natural. São escassas na litera-
tura informações sobre a fauna para-
sitária que estes peixes albergam na
natureza, bem como sobre os índices
parasitários. Em ambiente natural es-
tes peixes podem estar normalmente
parasitados, no entanto, quando captu-
rados, os procedimentos de manejo, o
adensamento e as propriedades físicas
e químicas da água do novo ambien-
te podem favorecer a proliferação dos
parasitos e elevar a carga parasitária,
causando enfermidades e até morta-
lidade dos peixes. Com o propósito
de contribuir com informações para a
cadeia produtiva de peixes ornamen-
tais do estado do Amazonas e para o
conhecimento dos parasitos de peixes
neotropicais, este trabalho teve como
objetivo diagnosticar os ectoparasitas
do acará branco de ambiente natural.
Foram coletados 25 peixes de ambos
os sexos em um tributário (0° 30' 44,1"
S; 63° 12' 37,2" W) do médio Rio Ne-
gro, nas proximidades da comunidade
Daracuá (AM), em outubro de 2010.
Após serem pescados, os animais fo-
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ram sacrificados por ruptura do cordão
neural e, em seguida, foi determinado
o peso e o comprimento total. A con-
dução dos exames parasitários foi reali-
zada de acordo com metodologia espe-
cífica, onde os peixes tiveram o muco
raspado e as brânquias removidas. Em
seguida, esses materiais foram coloca-
dos em lâminas de vidro ou placas de
Petri contendo uma pequena porção de
água destilada para serem examinados
em microscópio e/ou estereornicroscó-
pio. No momento da coleta dos peixes,
a temperatura da água foi 29,2°C, pH
4,8, condutividade elétrica 9,3 /-LS/cm
e oxigênio dissolvido 4,8 mg/L. Nas
brânquias dos peixes examinados foi
diagnosticado monogeneas da família
Dactylogyridae com prevalência de
100%, intensidade média de 11,4 ± 2,5

e variação de 17 parasitos/hospedeiro.
Foi diagnosticado ainda Trichodiníde-
os em 44% dos peixes examinados. Mo-
nogeneas e Trichodinídeos encontram-
se entre os principais ectoparasitas
causadores de enfermidades de peixes
ornamentais. O diagnóstico parasitário
é uma medida importante para que o
comércio de peixes ornamentais opere
com práticas sanitárias adequadas que
evitem o surgimento de enfermidades
e mortalidades.
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fico e Tecnológico (CNPq) e Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado
do Amazonas (F APEAM).

Nota Aquarista Junior: Eleaprecia água entre 20 e 28°( e moderadamente movimentada ... Tocasgrandes de pedras
sobrepostas são indicadas para o habitat do aquário.

l



Nota Aquarista Junior: Veja os representantes de algumas famílias do Monogenea: A - Dactylogyridae. B. C - Ancyrocephalidae; D - Tetraonchidae; E - Gyrodactylidae; F-
Diclobothriidae; G - Mazocraeidae; H - Diplozoidae; 1- Discocotylidae; J - Octomacridae. (Gussev e Bychowsky. 1957).

Classe Monogenea
Os monogenéticos são vermes pa-

rasitas hermafroditas principalmente
comuns em peixes e/ou em alguma
outra espécie aquática ou anfíbia (ver-
tebrados de sangue frio e ocasional-
mente, em invertebrados aquáticos).
Eles são mais comumente encontra-

dos na câmara branquial, na pele, na
cavidade bucofaríngea, ou em outros
órgãos de comunicação, direta ou in-
diretamente com o exterior (narinas,
cloaca, bexiga, etc.) O órgão de fixa-
ção principal (opisthaptor) é posterior,
mais ou menos discóides, muscular,
desde que com âncoras par ou ímpar

e um número marginal de ganchos
ou com ventosas musculares ou bra-
çadeiras com ou sem apoio escleritos
e âncora complexos. Órgãos adesivos
acessórios podem estar presentes em
forma de placas armadas, babados ou
apêndices.


